
Sindicato vê só sucata 
"A falta de medicamentos e 

de material básico em pratica-
mente todas as unidades hospi-
talares da rede já é crônica e 
vem, ao longo dos anos, se agra-
vando", denuncia a presidente 
do Sindicato dos Médicos, Ma-
ria José da Conceição. Ela res-
salta que os hospitais públicos 
estão virando "verdadeiras su-
catas", provocando a evasão de 
profissionais; "não só pelas pés-
simas condições de trábalho, 
como também pelos baixos sa-
lários". 

Os sindicatos do setor enxer-
gam a existência de uma "in-
tensa campanha governamen-
tal de desmoralização do servi-
ço público". Para combater a 
idéia de que só o setor privado 
merece boas lembranças da po-
pulação brasileira, o Sindicato 
dos Médicos planeja sair agora, 
em abril em defesa da Funda-
ção Hospitalar, no sentido de 
valorizar seu trabalho e profis-
sionais. 

Segundo Maria José, a inten-
ção será mostrar à comunidade 
o descaso do GDF diante da 
área de saúde pública, apesar 
do discurso do governador Joa-
quim Roriz ser diferente do de 
seus antecessores: "Ele diz que 
o setor é uma prioridade de sua 
gestão e que as verbas públicas 
existem. Só que as dificuldades 
continuam. A única diferença é 
que outros administradores di-
ziam sempre que os recursos 
erám escassos". 

"Há indícios, inclusive, de 

que o colapso da rede hospitalar 
esteja prestes a acontecer", in-
forma Maria José. Ela diz que o 
número de pacientes atendidos 
no DF tem crescido "vertigino-
samente", porém o quadro de 
profissionais continua congela-
do. De acordo com a sindicalis-
ta, o aumento da demanda se 
deve sobretudo ao fluxo cada 
vez maior da população flutuan-
te em busca de assistência mé• 
dica. 

A presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Estabeleci-
mentos de Saúde (Sindicatão), 
Sônia Republicano, diz que o nú-
mero de médicos ainda é mais 
compatível com as necessida-
des da FHDF do que o de auxi-
liares de enfermagem — que 
hoje formou menos de quatro 
mil funcionários. Ela acredita 
que o ideal seria a contratação 
de pelo menos mais sete mil 
profissionais. 

Na campanha da defesa da 
FHDF, os médicos deverão bus-
car apoio da comunidade, logo 
depois que esta seja informada 
das reais condições de trabalho 
proproporcionadas aos profis-
sionais da área de saúde. "Logo 
em seguida, daremos um prazo 
para que o GDF çontorne a si-
tuação", diz Maria José. "Por 
fim, partiremos para a ação até 
que o sistema de saúde torne-se 
realmente uma prioridade de 
governo, com a possibilidade de 
efetivação de greves ou passea-
tas". 


